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S oam os sinos de Natal! 
O Novo Ano já se anuncia       

através de seus primeiros albores! 
O tempo segue sua rotina inexorá-

vel e o Cristo, a cada momento, renova-
nos o convite ao trabalho na seara do   
amor, do bem e da caridade, a fim de es-
tabelecer na Terra o reinado da Luz e da 
Paz. 

Irmãos, todos os que nos abrigamos 
sob a bandeira da Doutrina Espírita, já 
ouvimos o chamado! Não fiquemos pa-
rados! A tarefa é de todos! Não espere-
mos que os outros façam o que nos com-
pete! Unamos esforços no sentido de le-
var adiante, com fidelidade e, através de 
nossos exemplos, a mensagem espírita 
de confiança e renovação. A começar 
pelos trabalhadores e dirigentes das Ca-
sas Espíritas, que são os verdadeiros se-
meadores das verdades trazidas pelo Es-
pírito de Verdade ao mestre lionês Allan 
Kardec, e, estendendo-se a todas as or-
ganizações do  movimento espírita,  uni-
ões municipais, federações estaduais e 
federação brasileira. 

Todos podemos ser artífices da paz, 
desde que nos coloquemos à disposição 
da Doutrina e, a exemplo de Paulo de 
Tarso, indaguemos, no recolhimento de 
nossos corações: “Senhor, que queres 
que eu faça?”.  A resposta surgirá clara 
em nossas mentes e os caminhos serão 
mostrados. Não esperemos facilidades, 
mas tenhamos a certeza de que não nos 
faltará o amparo necessário, desde que 
nossos corações e nossas mentes este-
jam voltadas para Ele. 

É por isso que, mais uma vez, a    
equipe da UME SÃO LEOPOLDO,     
eleita para levar adiante as atividades de 
unificação em sua área de atuação, 
CONTA com a participação e o empe-
nho de cada um a fim de que possamos 
chegar ao final do próximo ano, poden-
do registrar avanços no cumprimento da 
tarefa que nos foi confiada pelos irmãos 
de todas as Casas Espíritas. 

Desejamos a todos muita paz, muito 
amor e progresso em todos os sentidos! 

 
A DIRETORIA  

Editorial 

 

D I R E T O R I A  D A  U M E-SL  P A R A  2003 /04  

Tendo em vista que no dia 14 de  dezem-
bro, realizou-se eleição para a presidência e 
demais cargos de diretoria desta União 
Municipal Espírita, informamos a nomi-
nata da nova Diretoria. 

 

Presidente: Maria da Graça Conforti 
Rodrigues 
 

Vice-Presidente: José Carlos Bandeira  
 

Secretário: Elci Rosa Rodrigues 

Diretor do DIJ: Naira Suzana Mendes 
da Silva 
 

Diretor do DAFA: Iara Leite Rieth 
 

Diretor do DEDO: José Moacir da Silva 
Costa 
 

Diretor DECOM: Francisco Sidney 
Gomes da Silva  
 

Diretor do DAPSE: Ana Cristina 
Schnemann 
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Artigo Doutrinário 
 
Clonagem 
 
1 – Causou sensação a experiência desenvolvida pe-
lo embriologista britânico, Ian Wilmut, que conse-
guiu obter o clone de uma ovelha, a partir de uma 
célula extraída de sua mama. O homem está invadin-
do os domínios de Deus? 
 

Só Deus é capaz de criar a vida. O homem está ape-
nas descobrindo outros caminhos para que ela se ma-
nifeste. 
 

2 – Esses experimentos poderão culminar com a clo-
nagem de seres humanos. Representantes de várias 
religiões opõem-se enfaticamente. O que tem a dizer 
o Espiritismo? 
 

Allan Kardec deixou bem claro que o Espiritismo 
caminharia com a Ciência. Não há por que opor-se 
às suas conquistas, porquanto nada é descoberto ou 
desenvolvido sem o consentimento de Deus. Não ra-
ro, grandes avanços científicos contestados, em prin-
cípio, pelos teólogos, ocorrem com o concurso dos 
poderes espirituais que nos governam.  
 

3 – A clonagem não seria uma subversão da ordem 
divina? 
 

Subversão da ordem divina é criança subnutrida, ci-
dades bombardeadas, atos terroristas, doentes sem 
tratamento, trabalhadores sem emprego. Subversão 
da ordem divina será sempre a forma como tratamos 
as pessoas, não como venham a nascer. 
 

4 – Como acontece a reencarnação na clonagem? 
 

Sabemos que o retorno à carne pode ocorrer de duas 
formas: reencarnação natural, em que o Espírito é 
atraído pelo campo vibratório que se forma durante a 
comunhão sexual; e reencarnação planejada, em que 
há a ação de mentores espirituais. Podemos dizer, 
segundo esse princípio, que a clonagem inviabiliza a 
reencarnação natural, já que nela não ocorre o acasa-
lamento.  
 

5 – Então, Dolly desencarnada, ou o princípio espiri-
tual que a anima, teria sido conduzida à vida física 
por cientistas do Além, interessados em prestigiar a 
experiência? 
 

Creio que toda clonagem bem-sucedida será sempre 
o resultado desse concurso, já que não se trata de  
uma reencarnação natural. Oportuno destacar que 
Wilmut tentou a clonagem com cento e cinqüenta e 
seis células. Somente uma desenvolveu-se, dando 
origem a Dolly, talvez porque, dentre outros fatores, 
somente ela contou com a indispensável presença de 
uma "alma", o princípio espiritual conduzido por téc-
nicos do Além.  
 
6 – Em se tratando da clonagem de seres humanos, 
teríamos um xerox de gente, absolutamente igual? 
 

Fisicamente, sim. Quanto à sua personalidade, cará-

ter, inteligência, índole, e tudo o que distingue um 
ser humano de outro, seria, invariavelmente, dife-
rente, guardando conformidade com o estágio evo-
lutivo e a maneira de ser do Espírito reencarnante.  
 

7 – É assustador imaginar alguém filho de si mes-
mo, sob o ponto de vista biológico, alguém sem pai 
e mãe… 
 

Esse ser humano não se apresentará como mera pe-
ça de laboratório. Será uma criança igual às demais, 
frágil e dependente, a exigir o concurso de pessoas 
que cuidem dela. Terá pais adotivos, sem nenhuma 
perda no relacionamento familiar.  A  afetividade é 
decorrente da convivência, não do sangue. Qual-
quer pessoa que adotou uma criança sabe disso. 
 

8 – Não há o risco de abusos que serão cometidos 
por gente inescrupulosa, disposta a tirar proveito 
das técnicas de clonagem?  
 

Isso é típico da natureza humana. Liberou-se o  áto-
mo e fizeram bombas atômicas; criou-se a microbi-
ologia e vieram as armas bacteriológicas; inventou-
se o avião e surgiram os bombardeios. Mas o saldo 
é sempre favorável, pelos benefícios que os avanços 
científicos promovem. O mesmo acontecerá com a 
clonagem, algo assustador hoje, mas que será práti-
ca rotineira nos séculos futuros, atendendo a cuida-
doso planejamento que envolverá Espíritos encarna-
dos e desencarnados. 
 
Ainda a Clonagem 
 
1 – Se vários indivíduos nascem de células de um 
mesmo organismo, absolutamente iguais, como fica 
o carma de cada um, envolvendo as condições físi-
cas e intelectuais? 
 

Gêmeos univitelinos, que nasceram de um mesmo 
óvulo, são absolutamente iguais. Não obstante, ao 
longo da existência apresentam diferenças marcan-
tes na maneira de ser, na personalidade, na inteli-
gência, no caráter, e também no tocante à saúde. 
Haverá o mais frágil, bem como o mais suscetível a 
doenças graves. Aqui entra a condição espiritual e o 
carma. Algo semelhante ocorrerá com os clones, na 
citada condição. 
 
2 – Há alguma relação entre a gênesis bíblica, quan-
do Jeová tirou uma costela de Adão para criar Eva, 
e os clones? 
 

Temos a fantasia transformada em realidade.       
Adão e Eva são figuras mitológicas que simboliza-
ram a Criação e anteciparam o futuro. E há uma di-
ferença fundamental, que já comentamos: o cientis-
ta não cria nada. Apenas faz reproduções. 
 
3 – No filme "Os Meninos do Brasil", cientistas 
querem reproduzir Hitler, a partir da clonagem de 
células preservadas . Procuram até criar mais ou 
menos as mesmas circunstâncias e experiências por 
que passou o ditador na infância, moldando-lhe a 
personalidade. Isso é possível? 
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Para que isso ocorresse seria necessário que os Es-
píritos que encarnam em clones fossem absoluta-
mente iguais ao doador, o que é impossível. Cada 
Espírito tem a sua "impressão digital", as peculiari-
dades que o distinguem. 
 

4 – Imaginemos que o próprio Hitler reencarnasse 
nessa clonagem. O mesmo Espírito, num corpo ab-
solutamente igual, produziria os mesmos estragos? 
 

Impossível, por vários fatores. Seriam diferentes as 
circunstâncias, a época, as experiências pessoais, a 
convivência. Sobretudo, haveria a carga cármica 
extremamente pesada, que certamente lhe imporia 
sérias limitações físicas e intelectuais. 
 

5 – Um projeto dessa natureza não poderia favore-
cer uma imortalidade física? Sempre que o indiví-
duo falecesse uma célula preservada seria aprovei-
tada para imediata reencarnação do próprio… 
 

Isso talvez fosse possível a um Espírito muito     
evoluído, capaz de sobrepor-se às dificuldades e 
problemas que envolvem a morte e o nascimento. 
Mas, em tal estágio, ele não teria nenhum interesse 
em perenizar a permanência na carne. Estaria 
"noutra", como dizem os jovens. 
 

6 – Uma senhora demonstra grande interesse na 
clonagem do filho que pereceu num acidente. Não 
seria possível, assim, tê-lo de retorno? 
 

Em teoria, sim. Na prática seria complicada uma 
experiência dessa natureza. Prevaleceria, não a 
vontade da mãe, mas o livre-arbítrio do filho, bem 
como sua vinculação a outros compromissos e ne-
cessidades.  
 

7 – A clonagem de seres humanos é fascinante, mas 
ao mesmo tempo envolve problemas e dúvidas. 
Não seria melhor deixar para o futuro, quando o 
Homem souber lidar melhor com o assunto? 
 

Não se pode deter a Ciência. A busca de conheci-
mento é característica fundamental do Homem, ain-
da que muitas vezes proceda como um aprendiz de 
feiticeiro, sem domínio sobre suas próprias con-
quistas, em virtude de seu subdesenvolvimento mo-
ral. 
 

8 – A clonagem será disseminada no futuro? 
 

A Ciência aprenderá a lidar melhor com as técnicas 
que envolvem a clonagem, tornando-a mais simples 
e segura. Quanto à sua disseminação, dependerá 
dos programas da Espiritualidade. Como já comen-
tamos, parece-nos que não há clonagem sem o con-
curso de especialistas do Além. 
 
Do livro Reencarnação:  
Tudo o que você precisa Saber 
 
Richard Simonetti 

Higiene do Coração 
 
"Bem-aventurados os limpos de coração, porque 
eles verão a Deus." (Mateus, V, 8.)  
 

Há corações limpos e há corações sujos. Para    
aqueles reservou o Senhor a visão de Deus.  
 

E assim como há necessidade da higiene do cor-
po, para que o corpo funcione regularmente. 
com mais forte razão faz-se preciso higiene do 
coração, para que o Espírito ande bem.  
 

É preciso limpar o coração para se ver a Deus. 
Ninguém há de coração sujo que tenha olhos    
abertos para o Supremo Artífice de Todas as 
Coisas.  
 

"A boca fala do que o coração está cheio; do 
interior procedem as más ações, os maus pen-
samentos."  
 

Coração sujo, homem sujo; coração limpo, alma 
límpida, apta para ver Deus.  
 

Faz-se mister limpar o coração. Mas, de que 
forma começar esse asseio?  
 

É preciso que nos conheçamos primeiramente; é 
preciso conhecermos o coração. Nosce te ip-
sum, conhece-te a ti mesmo! Saber quem somos 

e os deveres que nos cumpre desempenhar; in-
terrogar cotidianamente a nossa consciência;  
exercitar um culto estritamente interno, tal é o 
inicio dessa tarefa grandiosa para a qual fomos 
chamados à Terra.  
 

A limpeza de coração substitui o culto externo 
pelo interno. As genuflexões, as adorações pa-
gãs, as preces cantadas e mastigadas, nenhum 
efeito têm diante de Deus.  
 

O que o Senhor quer é a limpeza, a higiene do 
coração. Fazer culto exterior sem o interior, é o 
mesmo que; caiar sepulcros que guardam podri-
dões!  
 

Limpar o coração é renunciar ao orgulho e ego-
ísmo com toda a sua prole malfazeja! É pensar, 
estudar. compreender; é crer no Amado Filho 
de Deus pelos seus ditames redentores!  
 

É ser bom, indulgente, caridoso, humilde, paci-
ente, progressista; é, finalmente, renunciar ao 
mal para abraçar o bem; deixar a aparência pela 
realidade; preferir o Reino dos Céus ao Reino 
do Mundo, pois só dentro do Supremo Reinado 
poderemos ver Deus!  
 
(Parábolas e Ensinos de Jesus – Caírbar Schutel) 
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A União Espírita Allan Kardec, realizou dia 22 de dezembro a festa de Natal para as crian-
ças carentes, que receberam brinquedos, roupas, doces, refrigerantes, o abraço do Papai Noel e o 
carinho dos trabalhadores desta seara e irmãos de outras Sociedades que estiveram colaborando 
neste evento.  

União Espírita Allan Kardec - Rua Assembléia provincial, 
313  Bairro Rio dos Sinos - SL. 

Chegada do Papai Noel 

Recebendo presente e o abraço 
do Papai Noel 

Após os presentes, as crianças receberam salgados, 
doces e refrigerantes 

IV CONGESDE-2 
 

A Comissão Doutrinária estará reunida nos 
dias 11/01/03 e 08/02/03. 
 

No dia 11/01  na Sociedade Espírita Cacique 
de Barros, rua Rolante, 336 - Sapucaia do 
Sul - às 08:30h . 
 

No dia 08/02  no Centro Espírita Irmã Dalva, 
rua General Frota, 2206 - Taquara - às 
08:30h. 

 Movimento        
                            

 

Dra. Daniela C. R. da Silva 
Crefito 18026-F 

 

Fone: (51) 635-4809 / 635-2032 
 

Rua Andrade Neves, 399 - Centro 
São Sebastião do Caí - RS    

Fisioterapia 
 

Acupuntura 


